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RESUMO: A cólica equina é uma patologia que acomete muitos animais, levando-os ao óbito em diversas 
situações, a pesquisa proposta visa utilizar camundongos brancos, e submete-los a tratamentos com 
fármacos e analisar ação deles na promoção da cura da cólica, sendo realizado o tratamento com a 
ozonioterapia isolada para avaliar seus efeitos analgésicos, associando ela a outros fármacos como 
butorfanol um fármaco opióide e flunexin meglumine um analgésico não esteroidal, para avaliar os efeitos 
potencializadores do gás ozônio, os resultados a pesquisa se darão através da contagem de cólicas nos 
camundongos, e assim poder comprovar os efeitos benéficos da ozonioterapia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A disfunção gastrointestinal, que leva o animal a sentir dor abdominal em equinos, 

tem seu nome difundido, popularmente, como cólica (HINCHCLIFF et al., 2002). As dores 
abdominais são resultantes de diversas alterações no aparelho intestinal e nos outros 
órgãos do animal (CAMPELO & PICCININ, 2008). A cólica em equino é responsável pela 
segunda maior causa de óbitos em equinos, estando atrás somente do fator da idade 
avançada (PEDROSA, 2008).  

A farmacodinâmica de drogas opióides funciona de modo a bloquear a transmissão  
dos  estímulos  nocivos para o  sistema nervoso central,  atuando em vários receptores 
pós-sinápticos no nervo aferente sensorial primário  (LASCELLES, 1999). 

Buscar a utilização de substâncias químicas com a iniciativa de combater a dor e a 
resposta inflamatória é uma grande ânsia da população, (MONTEIRO, et al., 2008). A 
farmacodinâmica de drogas opióides funciona de modo a bloquear a transmissão dos 
estímulos nocivos para o sistema nervoso central, atuando em vários receptores pós-
sinápticos no nervo aferente sensorial primário (LASCELLES, 1999). O butorfanol é um 
opióide e possui atividade antagonista narcótica com uma potência considerada de quatro 
a sete vezes mais forte que a morfina (ADAMS, 2003). 
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A utilização de analgésicos e anti-inflamatórios não esteroides já é difundida há 
muito tempo, mas ainda nos dias de hoje não se sabe precisamente qual a forma de ação 
do fármaco para sanar a dor (FERREIRA, 2010). Flunixin meglumina é um fármaco 
proveniente do ácido nicotínico com propriedades analgésicas potentes e tem seu uso 
difundido para dor visceral, pois no tecido inflamado, evitando assim que o animal sinta 
dor (ADAMS, 2003). Apesar destes fatos o flunixin meglumina vem a ser o mais 
importante, corriqueiramente fármaco utilizado e disponível para o tratamento de dor 
visceral em equinos (ROBERTSON & SANCHEZ, 2010). 

Ozonioterapia é um termo que descreve uma série de diferentes práticas na qual 
utilizamos o gás ozônio e o administramos para eliminar patologias. O gás ozônio age 
para uma melhora celular a fim de promover a cura dos tecidos danificados (MANDHARE 
et al., 2012). Usado em concentrações adequadas, o ozônio pode ter ação antioxidante, 
mecanismos que protegem o organismo dos efeitos dos radicais livres envolvidos no 
envelhecimento, e em um grande número de patologias (SCHWARTZ & SÁNCHEZ, 
2012). O uso do ozônio para tratar dor devido aos seus efeitos analgésicos, anti-
inflamatórios, entre outros, é um tratamento com um custo insignificante e rara aparição 
de efeitos colaterais, atuando diretamente sobre a causa do problema (MANDHARE et al., 
2012). 

Uma das hipóteses é de que a ozonioterapia pode atuar como possível 
potencializador dos efeitos dos fármacos, ou ainda que o gás ozônio possa ser aplicado 
isoladamente no local de dor para promover a cura. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A água será ozonizada por um gerador de ozônio1 que permitira o controle do gás, 
da taxa de fluxo e a concentração de O3 em tempo real por um embutido de UV 
espectrômetro. A taxa ozônio será mantida constante a 3L/min o que representa a 
concentração de 60 mg/mL de mistura de gás que deve ser a concentração de 97% 
oxigênio + 3% de ozônio. Serão utilizados tubos de polímero de Tygon e seringas de 
polipropileno de uso único de silício resistente a ozônio, que será utilizado como analgesia 
previa. 

Os animais serão distribuídos em: Grupo Controle, onde será administrado ozônio 
infundido em solução salina por via subcutânea (0,7mg/kg). Grupo Butorfanol2 (1mg/kg). 
Grupo Flunixin meglumina3 (1mg)kg). Grupo Flunixin meglumina (1mg)kg) associada ao 
ozônio(0,7mg/kg). Grupo Butorfano (1mg)kg) associada ao ozônio(0,7mg/kg), e após uma 
hora a administração dos fármacos e do ozônio será administrado o acido acético 
0,25ml/animal intraperitoneal. 

Serão utilizados sessenta camundongos Mus musculus machos e fêmeas da 
linhagem Swiss, adultos, sendo que do total deve ser divido em metade do sexo feminino 
e metade do sexo masculino, os camundongos serão oriundos do Biotério Central da 
Universidade Estadual de Maringá – UEM. Devem estar pensando entra 20g e 25g. Eles 
iram ser selecionados aleatoriamente e atribuído em cinco grupos, sendo que cada grupo 
deve conter seis machos e seis fêmeas que serão acomodados em caixas especiais para 
a espécie, devidamente alocados em três animais por caixa. Antes do experimento, todos 
os animais devem ter sido alimentados com ração padrão comerciais e água ad libitum e 
iram ser mantido em uma sala com ar-condicionado em 21 Cº, com um ciclo claro/escuro 
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de 12 horas cada ciclo. Os animais vão ser tratados humanamente, em conformidade com 
as diretivas para o cuidado e uso dos animais de laboratório. 
 
3. RESULTADOS ESPERADOS 

 
Espera-se com a realização desta pesquisa identificar novas formas de tratamento 

menos invasivas, com um custo menor, que influencie positivamente nos tratamentos de 
cólicas equinas, para buscar um tratamento satisfatório afim de sempre prezar pela 
melhora nas condições de saúde do animal. 

A eficácia analgésica do gás ozônio quando utilizada para tratamento da cólica, 
será comparada neste trabalho, será avalia sua possível capacidade potencializadora de 
fármacos, esta que tem como objetivo contribuir para a área da saúde na Medicina 
Veterinária, a qual poderá ser utilizada rotineiramente clínica terapêutica de grandes 
animais, como por exemplo, em ocorrências de cólicas que acometem a uma grande 
quantidade de equídeos, cooperando para que possa trazer benefícios reais na qualidade 
de vida dos pacientes, promovendo o alivio da dor e prezando pelo bem-estar animal, 
bem como esclarecer e aprofundar estudos referentes ao uso do gás ozônio. 
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